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“O empresário de boa fé é o nosso princi-
pal cliente. O consumidor fi nal é um benefi ci-
ário de nossos serviços”

Alexandre Soratto, Presidente do Imetro 
SC, é o entrevistado desta semana.

Santa Catarina tem dia D de vacinação 
contra a gripe neste sábado

Simone Ferraz conquista 
novo recorde nos EUA

Lei sanciona criação da Rota Turística do 
Caminho das Missões, no Rio Grande do 

Sul
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

É sempre assim
Ano de eleição representa trabalho 

extra para alguns e, simplesmente traba-
lho para outros. 

Eu explico
Quem trabalhou nos 3 anos ante-

riores ao período eleitoral, tem trabalho 
extra. Quem fi cou fazendo caras e bo-
cas para as câmeras, se atualizando com 
o zap-zap, cochilando, ou andando em 
círculos, tentando explicar algo que nem 
a própria pessoa entende, vai ter que, 
nesta reta fi nal, trabalhar. Entendedores, 
entenderão.

Fotos e vídeos
Quem aproveitou o período e 

criou um acervo com fotos e vídeos 
registrando algumas ações, aparições 
(Búúúúúúú), ou até enfadonhas visi-
tas, tem algum material para usar como 
“prova cabal” de “trabalho” realizado. 
Se é que me entendem.

Fotos e vídeos II
Um passarinho me procurou pra 

um bate-papo descompromissado. Na 
conversa ele me lembrou que as fotos e 
vídeos eventualmente incorporadas ao 
acervo, e eventualmente usadas nas reu-
niões com a comunidade para pedir vo-
tos, ou nas reuniões familiares para pro-
var que em algum momento acha que 
trabalhou, exigem um trabalho extra, 
fi ltrando eventuais fotos compromete-
doras onde aparece dormindo, olhando 
para o horizonte, ou cara de “acabou? 
Posso ir?”.

Fotos e vídeos III
É óbvio que esse trabalho de fi ltra-

gem, seleção e edição de fotos e vídeos 
deve ser terceirizado. Só espero que não 
seja pago com dinheiro público.

O estacionamento
O assunto estacionamento domi-

nou algumas rodas de conversas nesta 
semana. Alguns, mais exaltados, inclu-
sive aventaram a possibilidade de in-
cluir em suas exigências uma cláusula 
prevendo garantia de vaga de estaciona-
mento a menos de 100 metros do local 
de trabalho.

O estacionamento II
Até os plumadinhos se mobiliza-

ram. Alguns mais antigos na profi ssão 
de tiro-ao-alvo de caquinha nos carros 
estacionados, prometem fazer uma re-
voada exigindo que deixem as árvores 
em paz. Eles alegam que sentem difi -
culdade em acertar os alvos do alto dos 
fi os. Que fase.

Otto Hillbrecht
Pode parecer brincadeira, mas é 

muito séria a situação da rua Otto Hill-
brecht. Seria pedir muito que alguém 
tome alguma atitude enquanto a rua 
existe? Não vale terceirizar a culpa.

Reprise
Sei que não adianta, mas vou re-

prisar um verbete. “O aumento de aci-
dentes não é apenas em Corupá. Depois 
que disseram ser necessário “agilida-
de”, alguns condutores andam confun-
dindo signifi cados, ou anexando alguns 
outros.”. Pena que as pessoas que deve-
riam ler isso, nem sei se sabem ler.

Magoado?
Tem gente magoada com o des-

cumprimento de acordo político de 
certos eleitos. Não entendi o motivo da 
mágoa, afi nal, qual a surpresa?

Eleições 2024
Como acontece em todas as elei-

ções, está chegando aquele período 
em que alguns candidatos aparecem 
abraçados com “políticos puxadores de 
votos”. A maioria destes políticos, não 
raro, são desconhecidos da população 
que se pretende convencer, pela sua au-
sência fora dos períodos de captação de 
votos. 

Eleições 2024 II
Por falar em ausência, poderíamos 

citar diversos políticos que são obriga-
dos a lançar mão do famoso GPS, ou re-
correr a outra velha artimanha de recor-
rer ao candidato que o busque em local 
próximo e conhecido, com as desculpas 
de exposição regional e de mostrar “o 
poder” de buscar a “personalidade” e 
chegar no mesmo carro que este.

Por falar em GPS
Esta semana não me surpreendi 

com a relação dos deputados catarinen-
ses que votaram a favor da volta do DP-
VAT, agora com novo nome.

Por falar em surpresa
Já que não me surpreendeu a lista 

dos “amigos do povo”, talvez eu me sur-
preenda com a presença de algum(ns), 
trazido(s) por nossos candidatos a elei-
ção ou reeleição.

Candidatos 2024
Acompanhando a movimentação 

de candidatos entre os partidos ou cha-
pas, confesso que não fi co surpreso com 
a busca pelos votos. Tem muita gente 
querendo trabalhar pelo controle do ma-
ruim, do transporte municipal, da saúde, 
etc.

Falando em saúde
Muita gente enche a boca quando 

fala da saúde. Principalmente quando é 
pra criticar. Nem comento sobre as pes-
soas que declaram a saudade da época 
em que nossa cidade possuía um Hospi-
tal. Se a estrutura de uma UBS ou ESF 
já atinge um valor considerável, imagi-
ne o Hospital.

Por falar em Hospital
Me lembrei da reclamação sobre a 

falta de ônibus ligando Corupá a Jara-
guá do Sul. Rapidamente foi instalada 
uma linha que rodava a cidade e ia pra 
Jaraguá. Em pouquíssimo tempo che-
gou-se a conclusão de que o número de 
pessoas transportadas não cobria o seu 
custo.

Falando em busão
Não me recordo de, na época, o co-

mércio reclamar do ônibus transportar 
corupaenses para fazer suas compras 
em Jaraguá. Se fosse nos tempos atuais, 
acredito que pessoas ligadas a um de-
terminado setor diriam que, na volta, o 
ônibus trazia turistas para nossa cidade, 
movimentando o comércio local.

Falando em busão II
Esse discurso de “movimentar o 

comércio local” ou, ainda, “movimentar 
a economia local”, me lembra de outro 
meio de transporte que desempenha bri-
lhantemente esta função de trazer turis-
tas para gastar seus pilas em Corupá.

A conta não fecha
É impressionante a quantidade de 

valores que o município tem recebido, 
principalmente através de emendas par-
lamentares, (de acordo com informa-
ções dos nobres). Diante disso eu andei 
fazendo algumas contas e fi quei em dú-
vida: cadê? Segundo uns plumadinhos, 
o município está sem recursos.

Fofoqueiros
Diz um plumadinho que as obras 

pararam para permitir a duração da frase 
“Corupá é um canteiro de obras”. Pura 
maldade.

O puxadinho
Tem óleo e água sendo misturados, 

para criar mais um puxadinho.

O Puxadinho II
Calma, pessoal. Logo serão conhe-

cidos todos os candidatos e seus puxa-
dinhos.

Por falar em Puxadinho
Esse papo de Puxadinho me lembra 

coberta de pobre. Quando cobre os pés, 
descobre o peito, e vice-e-versa. Isso 
ainda vai render. Em breve teremos “a 
Colcha de Puxadinhos”, em substituição 
à “Colcha de Retalhos”..
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Espaço do Empreendimento

Portos de Santa Catarina 
crescem 11,38% no pri-
meiro bimestre de 2024

A movimentação de cargas nos 
portos de Santa Catarina cresceu 
11,38% no primeiro bimestre de 
2024, em relação ao mesmo perí-
odo de 2023. O desempenho é su-
perior à média nacional, que fi cou 
em 10,02%. O resultado representa 
5,08% da movimentação nacional 
do ano. Os dados foram divulgados 
esta semana pela Agência Nacional 
de Transportes Aquaviários (Antaq).

Passaram pelos portos catarinenses 
mais de 10 milhões de toneladas, sendo 
7,38 milhões em linhas de longo curso 
(exportação e importação) e 2,66 mi-
lhões em cabotagem (mercado interno).

“Importante este desempenho, se-
guimos crescendo acima da média e 
isto só reforça o enorme potencial lo-
gístico de Santa Catarina”, afi rma o se-
cretário de Portos, Aeroportos e Ferro-
vias (SPAF), Beto Martins.

Na movimentação de contêineres, 
o estado mantém seu destaque com 4 
milhões de toneladas, que correspon-
dem a 18,72% do total nacional. O 
crescimento em relação a 2023 foi de 
7,53%. Portonave e Porto Itapoá fi gu-
ram entre os quatro maiores do país 
neste setor.

Com relação ao desempenho 
dos portos de Santa Catarina no pri-
meiro bimestre de 2024, o Porto de 
São Francisco do Sul teve o maior 
volume de cargas com 2,9 milhões 
de toneladas, seguido pelo Porto 
Itapoá com 2,1 milhões, Portonave 
com 2 milhões de toneladas e Porto 
de Imbituba com 1,4 milhões. Ou-
tros 1,6 milhões foram movimenta-
dos nos demais portos e TUPs loca-
lizados no Estado.

Fonte: SeCom - Foto: Gustavo 
Rotta / Porto de SFS

Reunião do Cosud no 
Paraná defi ne estratégias 

para o andamento dos 
projetos de ferrovias
Reunião do Grupo de Trabalho de 

Ferrovias do Cosud defi niu estratégias 
dos estados do Sul para o andamento 
dos projetos de ferrovias que estão sen-
do desenvolvidos pelos governos esta-
duais. O encontro foi realizado nesta 
quinta-feira, 4, em Curitiba (PR). Par-
ticiparam representes de cada governo, 
que estão envolvidos com os projetos 
ferroviários. O vice-governador do Pa-
raná, Darci Piana, abriu o encontro que 
também teve a participação do vice-go-
vernador do Rio Grande do Sul, Gabriel 
Souza.

“O entendimento do governador 
Jorginho Mello é que precisamos in-
tegrar os nossos projetos, pois temos 
o mesmo problema que é a indefi ni-
ção sobre a renovação da concessão da 
Malha Sul. E viemos aqui propor isso, 
pois esta indefi nição prejudica a cons-
trução de novos trechos de ferrovias e 
acaba por comprometer a viabilidade 
dos projetos de ferrovias que estão sen-
do elaborados”, avaliou o secretário de 
Portos, Aeroportos e Ferrovias (SPAF) , 
Beto Martins. O diretor de Modais, Ivan 
Amaral, também participou da reunião.

O GT das Ferrovias foi criado na 
última reunião do Cosud (Consórcio de 
Integração Sul e Sudeste) realizada em 
março, em Porto Alegre (RS), com o ob-
jetivo de buscar a união dos estados em 
torno do desenvolvimento deste modal, 
que é considerado de fundamental im-
portância para a logística de transportes.

O vice-governador do Paraná lem-
brou que “chegou o momento dos três 
estados sentarem e cada um apresentar 
a sua proposta e encontrar um caminho 
comum para resolver defi nitivamente o 
problema das ferrovias nos estados do 
Sul”, disse Darci Piana.

O vice-governador gaúcho afi rmou 
ser crucial rediscutir a modelagem e os 
investimentos para atender às demandas 

logísticas dos três estados. “Existem 
duas características essenciais a serem 
consideradas. Primeiramente, somos 
produtores e exportadores de grãos e 
proteína animal, além de sermos impor-
tadores de fertilizantes e outros insumos 
agrícolas. Em segundo lugar, temos a 
capacidade de exportar e importar por 
meio dos nossos portos. Portanto, é fun-
damental garantir o acesso efi ciente aos 
nossos terminais para otimizar o trans-
porte de cargas”, defendeu.

Ficaram defi nidos os dois próxi-
mos encontros. O primeiro será em 14 
de maio em Brasília, em uma audiên-
cia com o Ministro dos Transportes e 
o segundo encontro do GT que será em 
Florianópolis, em data ainda a ser con-
fi rmada.

Fonte: SeCom - Foto: Joel Vargas/
Secom RS

Objetivo do evento é dar oportunidades de aces-
so fácil para a primeira compra ou para quem 
deseja trocar de veículo, aproveitando vanta-
gens na negociação

Feirão do Núcleo de Re-
vendas ACIJS é destaque 
da agenda de bons negó-
cios em Jaraguá e região

Estimulados pelo resultado de edi-
ções anteriores, empreendedores liga-
dos ao Núcleo de Revendas de Veículos 
da ACIJS programam para o próximo 
fi nal de semana mais um feirão de opor-
tunidades.

No sábado (13) e domingo (14), 
das 9 às 18 horas, 14 empresas do setor 
estarão recebendo clientes no estaciona-
mento da Havan, na avenida Waldemar 
Grubba, 1.800.

Várias opções de modelos e marcas 
estarão disponíveis para quem busca a 
primeira aquisição ou para quem deseja 
trocar de veículo, com vantagens da pri-
meira parcela para 90 dias e condições 
especiais de pagamento e crédito dife-

renciado oferecido por bancos parcei-
ros. Nesta edição, participam do Feirão 
as empresas Edecar Multimarcas, Stre-
et Car, Fachini Multimarcas, Schneider 
Car, Alycar Comércio de Veículos, Auto 
Eleven Multimarcas, SC Veículos, Via 
Verde Veículos, Isidoro Automóveis, 
Hernani Veículos, Greff  Car Multimar-
cas, Potencial Veículos, Cris’S Automó-
veis e Conceito Veículos.

A expectativa das empresas é po-
sitiva, considerando que o mercado de 
veículos seminovos em 2024 vem apre-
sentando um panorama dinâmico e pro-
missor, infl uenciado por uma série de 
fatores econômicos e sociais que moti-
vam as famílias a investir no carro pró-
prio. Especialistas apontam que o País 
segue com tendência de crescimento na 
demanda por mobilidade individual, em 
que a busca por alternativas mais acessí-
veis em meio a um cenário de incertezas 
econômicas coloca os veículos semino-
vos em posição de destaque na preferên-
cia de muitos consumidores.

O cenário dos últimos anos, após a 
pandemia de COVID-19, mostra na ava-
liação de analistas que tem havido um 
impacto signifi cativo nas preferências 
de compra, com um número crescente 
de pessoas optando por veículos usados 
devido à busca por economia e fl exibili-
dade fi nanceira. Um padrão que pode se 
manter em 2024, impulsionando ainda 
mais o mercado neste segmento de ve-
ículos. Além disso, a melhoria da qua-
lidade dos veículos ao longo dos anos 
tem contribuído para aumentar a con-
fi ança dos consumidores em relação aos 
seminovos. Com a tecnologia automoti-
va avançando rapidamente, os veículos 
seminovos oferecem uma combinação 
atrativa de recursos modernos e preços 
mais acessíveis. Outro aspecto aponta 
que os custos de manutenção e a dispo-
nibilidade de fi nanciamento podem in-
fl uenciar o comportamento do mercado.

Dados recentes da Fenabrave re-
velam uma tendência marcante: em 
novembro de 2023, enquanto 160.693 
carros novos foram emplacados, impres-
sionantes 765.755 transações de carros 
usados foram realizadas. Esta proporção 
sugere que, de cada 10 carros adquiri-
dos no país, pelo menos 8 são usados 
ou seminovos. Trata-se de um mercado 
posicionado para continuar crescendo, 
oferecendo uma opção viável e econô-
mica para os consumidores em busca de 
mobilidade, fl exibilidade e custos mais 
acessíveis.

Fonte: AsCom ACIJS – Foto: Caro-
line Stinghen
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DESTAQUES da SEMANA
FIESC organiza reunião 

emergencial sobre portos na 
próxima terça-feira(16)

Indústrias e entidades produtivas se 
reúnem com representantes dos portos e 
autoridades para discutir formas de mi-
nimizar impactos negativos e prejuízos 
para empresas

A Federação das Indústrias de San-
ta Catarina (FIESC), organiza nesta 
terça-feira, dia 16, reunião emergencial 
para discutir a situação crítica dos ter-
minais portuários de SC.

O encontro vai reunir entidades 
empresariais, indústrias, representantes 
dos portos catarinenses e autoridades 
para um diagnóstico da situação e tam-
bém para debater medidas para mitigar 
o impacto do atual cenário de crise na 
movimentação de contêineres.

Mais de 1,2 mil pessoas já 
passaram pelo Centro de 

Atendimento Dengue
A prefeitura de Jaraguá do Sul, 

por meio da Secretaria de Saúde, 
atualizou os números registrados no 
Centro de Atendimento Dengue. De 
terça-feira (9), quando começou o 
trabalho, até o início da quinta-fei-
ra (11), houve 1.273 atendimentos, 
resultando em 3.120 procedimentos, 
82 hidratações e 11 transferências.

São cerca de 30 profi ssionais 
entre médicos, enfermeiros, técnicos 
de enfermagem, agentes comunitá-
rios de saúde e outros profi ssionais, 
atendendo diariamente das 7h às 
22h, todos os dias da semana – no 
entanto, para ser atendido no mesmo 
dia a pessoa precisa dar entrada no 
máximo até às 19h. O acesso dever 
ser feito exclusivamente pela Rua 
José Fachini, que leva aos fundos do 
Parque de Eventos.

A orientação dos responsáveis 
é para que só procure a Central, a 
pessoa que tiver com os sintomas 
mais graves, como forte dor de ca-
beça, vômito, dor abdominal, san-
gramento entre outros sintomas mais 
agudos. Os demais casos devem se 
dirigir a uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS) mais próxima de sua 
residência, “que também estão pre-
paradas para fazer os atendimentos e 
encaminhamentos necessários”, in-
forma a Diretora de Saúde Primária, 
Amanda Melo.

“A pessoa que tiver algum sin-
toma que possa indicar que esteja 
com dengue, deve se manter bem hi-
dratada, beber água é fundamental. 
Aqui para o Centro de Atendimen-
to devem vir somente os casos mais 
graves”, completou. Outra recomen-

dação é para as pessoas não tomem 
remédios como AAS nem anti-infl a-
matórios. “Pois esses medicamentos 
agravam o quadro clínico de um pa-
ciente que tiver contraído a dengue”, 
explicou.

Governador monitora situação 
das chuvas em Santa Catarina 
e reforça apoio aos municípios 

atingidos
O governador Jorginho Mello este-

ve na sede da Secretaria da Proteção e 
Defesa Civil para atualizar as informa-
ções junto ao secretário Fabiano de Sou-
za sobre as chuvas que atingem Santa 
Catarina. O governador reforçou a im-
portância da assistência a todos os mu-
nicípios atingidos e colocou toda a es-
trutura do Estado à disposição. Jorginho 
Mello também se mostrou preocupado 
com a situação das pessoas que ainda 
estão na fi la na localidade do Morro dos 
Cavalos, em Palhoça.

“Nesta sexta-feira eu pedi para que 
a Defesa Civil do Estado fosse prestar 
socorro, apoiando as defesas civis dos 
municípios. Na BR-101, o que nós es-
tamos fazendo é levar água e comida”, 
declarou o governador.

Em se confi rmando a previsão de 
mau tempo, o sobrevoo marcado para a 
próxima segunda-feira, nos municípios 
da Grande Florianópolis, não ocorrerá.

Bota fora do próximo fi nal de 
semana será nos bairros Rau e 

Czerniewicz
No próximo fi nal de semana, 

nos dias 13 e 14 de abril, sábado e 
domingo, haverá mais uma ação do 
Bota Fora, que integra as estratégias 
de combate ao mosquito transmissor 
da dengue.

O comboio de caminhões estará 
nos bairros Rau e Czerniewicz, das 8h 
às 17h, cada veículo recolherá determi-
nados tipos de materiais.

Por isso é importante que os mo-
radores deixem esses materiais sepa-
rados, facilitando a coleta e a desti-
nação fi nal do que for dispensado.

Serão recolhidos materiais de 
difícil transporte e descarte, que não 
são passíveis de reutilização, como 
colchões, armários, sofás, fogões, 
geladeiras, computadores, pneus e 
resíduos volumosos em geral.

Não serão recolhidos materiais 
de construção civil, restos de podas 
de árvores e materiais infl amáveis ou 
tóxicos, tecidos e roupas. Esses ma-
teriais devem ser destinados à cha-
mada logística reversa, ou seja, leva-
dos ao local onde foram comprados, 
para que tenham a destinação fi nal 
correta.
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Espaço SAÚDE

Bota Fora mantido para 
este sábado, no Czer-

niewicz e Rau
Decisão sobre cancelamento por 

causa da chuva só deve ser tomada na 
manhã deste sábado, de acordo com as 
condições climáticas

A Prefeitura de Jaraguá do Sul, por 
meio da Secretaria de Obras e Serviços 
Públicos, informa que o Bota Fora deste 
fi m de semana, nos bairros Czerniewicz 
e Rau, está mantido.

De acordo com o secretário de 
Obras, Otoniel da Silva, embora a previ-
são seja de chuva para este sábado (13) 
e domingo (14), a ação deverá aconte-
cer.“Em caso de chuva forte, a gente 
avalia na manhã de sábado, mas a in-
tenção é dar continuidade à medida de 
combate à dengue”, explica o secretário, 
orientando a população a depositar os 
materiais na calçada, conforme as orien-
tações já repassadas. 

O Bota Fora deve começar às 8h e 
se estender até as 17h, passando por to-
das as ruas destes dois bairros, que são 
locais com grande infestação do mos-
quito transmissor da dengue e com mais 
casos da doença. 

Serão recolhidos materiais sem ser-
ventia aos moradores, como colchões 
velhos, armários, sofás, fogões, gela-
deiras, computadores, pneus e resíduos 
volumosos em geral, exceto restos de 
construção, de podas de árvores e ma-
teriais infl amáveis, lâmpadas, baterias, 
tóxicos, tecidos e roupas. Estes que não 
são alvo da coleta devem ser destinados 
à logística reversa, ou seja, levados ao 
local onde foram comprados, para que 
tenham a destinação fi nal correta.

Caminhões
Eletrônicos: serão coletados com-

putadores, televisores, monitores entre 
outros equipamentos;

Metais: recolhimento de fogões, ge-
ladeiras, fornos de micro ondas e demais 
aparelhos;

Madeiras: coleta de armários, camas 
de madeira, estrados, armários de madei-
ras etc. (Materiais com possibilidade de 
trituração e reutilização);

Colchões e sofás: coleta de sofás, 
colchões, espumas e outros.

Cronograma - Abril
Dias 13 e 14 – Rau / Czerniewicz - 

das 8h às 17h;
Dias 20 e 21 – Jaraguá Esquerdo / 

São Luís / Barra do Rio Cerro - das 8h 
às 17h;

Dias 27 e 28 – Ilha da Figueira - das 
8h às 17h.

Demografi a Médica 
CFM: número de médi-
cos em Santa Catarina 

duplica em 13 anos

A quantidade de médicos em 
Santa Catarina dobrou de 2011 para 
cá, segundo dados da Demografi a 
Médica 2024, elaborada pelo Conse-
lho Federal de Medicina (CFM). O 
levantamento, divulgado na última 
segunda-feira (8), aponta que o esta-
do tinha 11.790 médicos há 13 anos 
e, agora, conta com 24.754 profi s-
sionais. Com isso, a densidade por 
mil habitantes também cresceu: pas-
sou de 1,89 para 3,15 médicos por 
cada grupo de mil pessoas. 

“Os dados indicam que o estado 
conta hoje com mais médicos. Mas a 
que custo? Observamos a criação in-
discriminada de escolas médicas no 
País sem critérios técnicos mínimos, o 
que afeta a qualidade da formação em 
medicina. Outra questão a ser obser-
vada é que o aumento do número de 
médicos depende também de melhores 
condições de trabalho e de estímulo aos 
profi ssionais no cumprimento de sua 
missão. A qualidade da assistência não 
é uma questão apenas matemática, mas 
que exige planejamento e boa gestão”, 
afi rma o presidente do CFM, José Hiran 
Gallo. 

Em Santa Catarina, são 13.429 mé-
dicos e 11.325 médicas. A média de ida-
de desses profi ssionais é de 43,65 anos, 
enquanto a média do tempo de formado 
chega a 17,42 anos. Na distribuição pelo 
território, verifi ca-se 5.823 médicos atu-
ando na capital, Florianópolis, ou seja, 
24% do total, e 18.931 no interior. 

Apesar de ter menos médicos, 
Florianópolis se destaca com uma 
média de densidade médica superior 
à registrada no interior da unidade da 
federação. Na capital, são 10,49 mé-
dicos para cada mil habitantes. Já no 
interior são 2,59 por mil habitantes. 
A maioria dos médicos tem Regis-
tro de Qualifi cação de Especialidade 
Médica (RQE): 14.804. Outros 9.950 
não são especialistas (não têm RQE). 

“É importante ressaltar que so-
mente o aumento da quantidade de 
médicos não é sufi ciente para aten-
der as demandas da população cata-
rinense. Sem condições de atendi-
mento, sem adequada estrutura e de 

remuneração apropriada, esses pro-
fi ssionais terão difi culdades em atuar 
na prevenção de doenças, diagnósti-
cos e na oferta de tratamentos segu-
ros e efi cazes. O estímulo das inicia-
tivas público e privada, com a oferta 
de remuneração compatível com a 
responsabilidade médica, preparo e 
dedicação, é de extrema relevância 
para que os profi ssionais não fi quem 
concentrados apenas nos grandes 
centros, no litoral e áreas desenvol-
vidas e fora do SUS., destaca a médi-
ca Renata Zomer (CRM-SC 12432), 
conselheira do Conselho Regional de 
Medicina de Santa Catarina (CRM-
-SC).

Escolas Médicas em SC
Desde os anos 90, dezesseis no-

vas faculdades foram criadas em 
Santa Catarina. Atualmente, há ofer-
ta anual de 1.260 vagas, sendo 1.060 
na rede privada e 200 em universi-
dades públicas. O que resulta em 
uma escola médica para cada grupo 
de 400 mil habitantes no estado. A 
média nos países desenvolvidos é de 
uma escola para cada 1,5 milhão de 
habitantes. 

Brasil
A Demografi a Médica 2024 do 

CFM revela que, nunca antes na história, 
o País contou com tantos médicos como 
atualmente. O levantamento mostra que 
o Brasil tem hoje 575.930 médicos ati-
vos, uma das maiores quantidades do 
mundo. O número resulta em uma pro-
porção de aproximadamente 2,81 médi-
cos por mil habitantes, a maior já regis-
trada na história nacional.  

Desde o início da década de 1990, 
a quantidade de médicos mais que qua-
druplicou, passando de 131.278 para 
a atual, registrada em janeiro de 2024. 
Este crescimento, impulsionado por fa-
tores como a expansão do ensino médico 
e a crescente demanda por serviços de 
saúde, representa um aumento absoluto 
de 444.652 médicos, ou seja, 339%, em 
termos percentuais. 

Comparando os crescimentos da 
população em geral e da população mé-
dica, é possível ver que o total de mé-
dicos aumentou oito vezes mais do que 
o da população em geral, durante esse 
período. Em termos absolutos, a popula-
ção brasileira passou de 144 milhões em 
1990 para 205 milhões em 2023, confor-
me dados do IBGE.

Fonte: CRM-SC
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P. Erivelton S. Demari - Pastor da IECLB Corupá - www.luteranos.com.br - 
Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

Olá amados por Jesus Cristo. Eu sei que ninguém gosta muito 
de pão de ontem, mas às vezes, quando não tem outro, a gente acaba 
tendo que comê-lo. Assim também ninguém se aventura a ler o jornal 
de ontem. Mas eu quero convidar vocês a se deliciarem numa palavra 
que o devocionário Gotas de Orvalho de ontem nos trouxe. Trata-se de 
uma palavra extremamente importante. Principalmente para aqueles 
momentos na nossa vida em que não temos certeza do que nos espera 
pela frente. Esta palavra diz: “Eu não sei para onde o Senhor me leva, 
mas eu sei que ele me guia”.

 Certamente você já passou por momentos assim. Momentos em 
que não sabia ao certo para onde estava indo, não tinha certeza sobre 
o caminho a trilhar. Buscava a compreensão de muitas fatalidades da 
vida e não as encontrava. Estava em dúvida sobre as palavras que diria 
e sobre as decisões que tomaria. Pois segundo esta palavra, não im-
porta tanto o que está acontecendo conosco, quando sabemos, quando 
temos a certeza de que o Senhor está conosco. De que ele está a nossa 
frente conduzindo cada um de nossos passos, mesmo que não perceba-
mos cada uma de nossas palavras, cada uma de nossas decisões.

 Bem é verdade que esta certeza não afasta de nós os momen-
tos tenebrosos. Mesmo sabendo que Deus guia nosso caminho, vamos 
continuar sentindo dores, vamos passar por frustrações, vamos ter a 
impressão de que o mundo se virou contra nós, mas a diferença é que 
tudo isso não tem mais a ultima palavra. Frustraremos-nos buscando 
respostas no além de nossa compreensão. Tudo isso se queda diante da 
promessa da presença maravilhosa do Senhor Jesus. Ainda consegues 
perceber as pegadas na areia?

 Por isso, amados pelo Deus Criador, meu desejo é que vocês 
possam experimentar, ao longo destes dias, a certeza de que o Senhor 
estará guiando cada um de teus passos. E por mais indeciso que estejas, 
acredite que o lugar para onde ele te conduzira, será para te proporcio-
nar descanso e guarida. Por isso, não apresse teu passo. Tenha calma. 
Ouça a Sua voz e faça a tua voz imitar a voz de Deus Criador a teus 
familiares como consolo. Siga seus conselhos e depois parta para a 
maravilhosa experiência de saber que nada do que vai acontecer hoje 
contigo esta fora do centro da vontade de Deus. Tente eleger e des-
crever as coisas boas que te tem acontecido. Não deixe que a miséria 
seja maior do que as alegrias. Palavras de um instrutor de auto-escola: 
“Nunca esqueça de que você é quem dirige o carro”. Tua vida tem mui-
tos problemas, mas nem por isto tens um problema de vida. 

Tenham todos uma abençoada semana. 

Além de Pão velho!
Santa Catarina tem dia 
D de vacinação contra a 

gripe neste sábado

O dia D da Campanha de Vaci-
nação contra a gripe no estado é nes-
te sábado, 13. A recomendação da 
Secretaria de Estado da Saúde (SES) 
é que todos os municípios catarinen-
ses abram os postos de vacinação 
para aplicar a dose da vacina na po-
pulação dos grupos prioritários.

Até quinta-feira, 11, apenas 15,46% 
do público-alvo procurou uma unidade 
de saúde para tomar a vacina contra a 
doença. Entre os grupos prioritários 
com as menores coberturas vacinais 
estão o de puérperas (8,3%), mães até 
45 dias após o parto, e o de crianças de 
6 meses a 5 anos (8,6%). A expectativa 
da SES é que com a realização do dia 
D haja um aumento na cobertura vaci-
nal que ainda está muito baixa. A meta 
recomendada pelo Ministério da Saúde 
(MS) é de 90%.

A gerente de doenças infecciosas 
agudas e imunização da Diretoria de Vi-
gilância Epidemiológica (Dive), Arieli 
Schiessl Fialho, destaca que o dia D é 
uma excelente oportunidade para pais 
que trabalham em horário comercial, 
por exemplo, e não conseguem levar os 
fi lhos para vacinar durante a semana.

Em muitas cidades, além da gripe 
estarão sendo disponibilizadas vacinas 
como a da Covid-19, do tétano, da den-
gue (para crianças e adolescentes de 10 
a 14 anos de 32 municípios da região 
Nordeste e da Grande Florianópolis). 
“Quem for tomar a vacina contra a gri-
pe pode aproveitar a oportunidade para 
atualizar a caderneta de vacinação, já 
que a dose da infl uenza pode ser apli-
cada com outras vacinas, com exceção 
da vacina contra a dengue que deve ser 
aguardado um intervalo de 24 horas”, 
ressalta a gerente de imunização.

A Campanha de Vacinação contra 
a gripe vai até 31 de maio em todo o 
estado. A vacina oferecida na rede pú-
blica de saúde previne os principais ví-
rus infl uenza presentes no Brasil, que 
são o infl uenza A (H1N1), infl uenza A 
(H3N2) e o vírus infl uenza B. No entan-
to, a proteção só ocorre de duas a três 
semanas após a aplicação da dose, por 
isso a importância de se vacinar o quan-
to antes.

Os grupos prioritários da 
Campanha de Vacinação contra a 

gripe são:

• Crianças de 6 meses a menores 
de 6 anos de idade (5 anos, 11 meses e 
29 dias);

• Trabalhadores da saúde;
• Gestantes e puérperas (mães até 

45 após o parto);
• Professores do ensino básico e 

superior;
• Povos indígenas e quilombolas;
• Idosos com 60 anos ou mais de 

idade;
• Pessoas em situação de rua;
• Profi ssionais das Forças de Se-

gurança e Salvamento;
• Profi ssionais das Forças Arma-

das;
• Pessoas com doenças crônicas 

não transmissíveis e outras condições 
clínicas especiais independentemente 
da idade;

• Pessoas com defi ciência perma-
nente;

• Caminhoneiros;
• Trabalhadores de transporte co-

letivo rodoviário para passageiros urba-
nos e de longo curso;

• Trabalhadores Portuários;
• População privada de liberdade 

e funcionários do sistema de privação de 
liberdade, adolescentes e jovens de 12 a 
21 anos de idade sob medidas socioedu-
cativas.

Gripe em Santa Catarina
Boletim epidemiológico publi-

cado pela Dive na última segunda, 
8, aponta que em 2024 já foram con-
fi rmados 256 casos graves de gripe 
no estado, que necessitaram de hos-
pitalização. A maior parte (108) em 
idosos com 60 anos ou mais, seguido 
das crianças de 0 a 4 anos, com re-
gistro de 61 casos.

Com relação às mortes, do iní-
cio do ano até a última segunda fo-
ram 19, sendo que 16 foram de ido-
sos com 60 anos ou mais. Tanto as 
crianças quanto os idosos são grupos 
vulneráveis à doença e precisam se 
imunizar.

Mobilização contra a dengue
Simultaneamente ao dia D da 

Campanha de Vacinação contra a 
gripe vai ocorrer uma mobilização 
estadual contra a dengue. O objeti-
vo é que cada cidadão destine dez 
minutos do dia para intensifi car os 
cuidados em casa, eliminando pos-
síveis criadouros do Aedes aegypti, 
mosquito transmissor da doença.

Fonte: NUCOM – Diretoria de Vi-
gilância Epidemiológica (Dive)
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Pelo Estado
Após corte de verba, FCC lança 

novo portal da transparência
A Fundação Catarinense de Cultura 

(FCC) colocou no ar o novo painel que dá 
mais transparência ao andamento de proje-
tos aprovados no Programa de Incentivo à 
Cultura (PIC). A nova ferramenta permite a 
pesquisa por campos, detalhando informa-
ções sobre a proposta cultural, valores cap-
tados, empresas incentivadoras e a prestação 
de contas.

Também é possível fazer a busca de 
informações por nome, proponente, ano, 
município, mesorregião, área cultural, e a 
situação (aprovado ou reprovado).

Coincidência ou não, o novo painel 
saiu logo depois que o Tribunal de Contas 
do Estado de Santa Catarina (TCE/SC) sus-
pendeu o Programa de Incentivo à Cultura 
(PIC) por conta da total falta de transparên-
cia e a inexistência de qualquer canal que 
permitisse o controle social dos recursos 
públicos repassados pela Fundação Catari-
nense de Cultura (FCC).

Uma das novidades da nova plataforma 
em relação à usada anteriormente é a possi-
bilidade de consultar os valores aportados e 
quais as empresas incentivadoras de um pro-
jeto. Outra funcionalidade é a pesquisa no 
mapa. Ao preencher as informações que se 
deseja consultar, é possível clicar no ícone 
do mapa e verifi car os municípios onde os 
projetos estão distribuídos em Santa Catari-
na.

É, a lição de casa foi feita!

Abertura de novos leitos no Meio-
Oeste

O governador Jorginho Mello e a secre-
tária de Estado da Saúde, Carmen Zanotto, 
formalizaram a contratação de oito novos 
leitos de UTI no Hospital Maicé, na cidade 
de Caçador, no Meio-Oeste catarinense. A 
assinatura realizada nesta quarta-feira, 10, 
é mais um passo na meta de abrir 170 no-
vas Unidades de Terapia Intensiva em todo 
o estado para fortalecer e ampliar a rede de 
atendimento da saúde pública. O Governo 
do Estado está correndo contra o tempo para 
tentar amenizar o caos na saúde provocado 
pela superlotação dos hospitais, em decor-
rência do alto número de casos de dengue, 
covid-19 e outras doenças. Isso também 
porque da porta dos hospitais para fora, os 
parlamentares da Alesc estão pressionando 
por soluções. 

Alerta Fiesc
Em ofício enviado ao vice-presidente 

da República e ministro de Indústria e Co-
mércio, Geraldo Alckmin, a Federação das 
Indústrias (FIESC) alerta para a situação 
crítica dos portos catarinenses e solicita reu-
nião emergencial com a ANTAQ e o Minis-
tério dos Portos para discutir soluções para 
a situação. No documento, o presidente da 
Federação, Mario Cezar de Aguiar, desta-
ca que a grave difi culdade para embarcar e 
desembarcar pelos portos do estado afeta a 
cadeia logística e as operações de comércio 
exterior, não só de Santa Catarina, mas em 
nível nacional.

Corregedor-Geral do MPSC
O Ministério Público de Santa Catarina 

(MPSC) promoverá, na sexta-feira (12/4), 
a solenidade de posse do Procurador de 

Justiça Fábio Strecker Schmitt no cargo de 
Corregedor-Geral. A cerimônia será realiza-
da na sede da Procuradoria-Geral de Justiça, 
em Florianópolis, às 10h30. Fábio Strecker 
Schmitt ingressou no MPSC em 1992. Pas-
sou pelas Comarcas de Joinville, São Carlos, 
Capinzal, Timbó, Lages e Florianópolis. Na 
Administração Superior já exerceu as fun-
ções de Secretário da Corregedoria-Geral, 
por duas ocasiões, Secretário-Geral do Mi-
nistério Público e Assessor do Procurador-
-Geral de Justiça em três administrações.

Exportações 
No 1º trimestre do ano, Santa Catarina 

vendeu internacionalmente US$ 2,6 bilhões 
em produtos. O resultado foi impulsionado, 
em grande medida, pela agropecuária e pela 
recuperação da produção de setores impor-
tantes no estado, como o de madeira e mó-
veis e a fabricação de motores elétricos. Se-
gundo o diretor de Relações Internacionais 
da Facisc, Evaldo Niehues Junior, o cresci-
mento das exportações para os EUA foi fator 
fundamental para o resultado do 1º trimestre. 
Segundo dados levantados e analisados pelo 
Centro de Inteligência e Estratégia da Facisc, 
Santa Catarina registrou o maior montante 
exportado de soja para um 1º trimestre, US$ 
111,6 milhões. Ligado ao agronegócio, o es-
tado também foi destaque no fornecimento 
de máquinas agrícolas e de equipamentos de 
avicultura para países da América do Sul.

Fecam em Brasília
O vice-presidente da Federação dos 

Consórcios, Associações de Municípios e 
Municípios de Santa Catarina (FECAM), 
Kleber Wan-Dall esteve em Brasília nesta 
terça e quarta-feira, 9 e 10, para participar 
da mobilização nacional de prefeitos convo-
cada pela Confederação Nacional de Muni-
cípios (CNM). Os gestores municipais pres-
sionam o governo por uma solução defi nitiva 
para a desoneração da folha de pagamentos, 
que impacta diretamente as fi nanças munici-
pais. Além da desoneração, estiveram tam-
bém em pauta questões como a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 66/2013, que 
trata do parcelamento especial da previdên-
cia e precatórios; a ampliação da Reforma da 
Previdência, prevista na PEC 38/2023; as OS 
fora da despesa de pessoal (PLP 98/2023); e 
os debates em relação à regulamentação da 
Reforma Tributária. 

Programa para mulheres
A ministra das Mulheres, Cida Gon-

çalves, estará em Florianópolis na próxima 
sexta-feira, 12, para participar do Seminário 
de Políticas Públicas para Mulheres que será 
realizado no Plenarinho da Alesc. O evento 
terá debates sobre os programas, ações e pro-
jetos do Ministério das Mulheres e discussão 
sobre a violência política de gênero, tema de 
grande relevância para o avanço da igualda-
de de gênero na representação popular e nos 
espaços de poder. A ministra fará a abertura 
do seminário, junto com a deputada Lucia-
ne Carminatti (PT), que é a Procuradora da 
Mulher na Alesc e a presidente do Conselho 
Estadual dos Direitos das Mulheres de Santa 
Catarina, Rosaura Rodrigues. Em seguida, 
Cida Gonçalves apresenta as políticas e os 
programas do Ministério das Mulheres.

Bancada do PL indica nomes para 
Capital e BC

Jorginho Mello (PL) não esconde de 
ninguém seu apoio a Topázio Neto (PSD) 
para a prefeitura da Capital. E todos já sa-
biam que esse apoio inquestionável teria um 
preço, a indicação do vice para composição 
da chapa PSD e PL. O que ninguém sabia 
ainda era qual seria o nome indicado pelo 
governador. A surpresa do momento é que a 
bancada do PL na Alesc, durante um encon-
tro, nesta quarta-feira, 10, que contou com a 
presença de nove dos 12 deputados estadu-
ais do partido, decidiu apoiar o ex-vereador 
e ex-deputado estadual Bruno Souza, recém 
fi liado ao PL, para ocupar o cargo. 

Depois da decisão tomada, Bruno Sou-
za foi ao encontro de Topázio Neto na pre-
feitura, comunicar o que havia sido resolvi-
do, mas deixando claro que ainda estavam 
sem a anuência do governador. Topázio não 
disse nem que sim e nem que não, mas que 
iria conversar com Jorginho antes de qual-
quer manifestação.

O PL está tentando impor sua vonta-
de, mas é preciso ver se isso dará certo. O 
clima pouco amistoso entre Bruno Souza e 
Topázio é o que poderia vir a prejudicar a 
possível parceria. Bruno, enquanto estava 
no Novo, foi um crítico ferrenho da gestão 
de Topázio Neto. 

Quando saiu do Novo, Bruno deu a en-
tender que não iria concorrer a nenhum car-
go nessas eleições, seu foco era 2026, quan-
do concorreria a deputado federal. Mas logo 
após sua saída, seu nome já apareceu como 
possível candidato à prefeitura de São José. 
Agora, como vice de Topázio. Mas como na 
política todos parecem ter memória curta, 
nenhuma ruptura pode ser considerada de-
fi nitiva, ou seja, tudo é possível. 

E por falar em ruptura, apesar de Jorgi-
nho Mello ter deixado nas mãos de Fabrício 
Oliveira a indicação do candidato do PL à 
prefeitura de Balneário Camboriú, a banca-
da peelista resolveu apoiar o deputado es-
tadual Carlos Humberto. Já Fabrício estaria 
apoiando o radialista Peter Lee Grando, que 
foi seu sócio e assessor de dois ex-prefeitos 
do município. Este é outro imbróglio que 
está perto de acabar e cujo resultado poderá 
surpreender!

Aguardemos os próximos movimen-
tos. 

Serviço aeromédico
As emergências das regiões Meio e 

Extremo Oeste passarão serão atendidas 
por uma aeronave que terá como base o 
município de Joaçaba, ampliando a cober-
tura aeromédica do Estado e garantindo que 
todo catarinense esteja a 20 minutos de ser 
socorrido por uma aeronave. A entrega da 
aeronave foi feita pelo governador Jorginho 
Mello e reforça os serviços de saúde na re-
gião. O governador também entregou uma 
ambulância inter-hospitalar para o serviço 
de UTI móvel, com uma equipe responsá-
vel pela transferência de pacientes de leito 
referenciado e de UTI, dando suporte para 
as ambulâncias do SAMU.

Assistência Social
Os resultados de um levantamento 

realizado pelo Tribunal de Contas do Esta-
do de Santa Catarina (TCE SC) sobre po-
líticas públicas da assistência social foram 
apresentados aos membros do Conselho 
Estadual dos Gestores Municipais da Assis-
tência Social (Coegemas), no auditório da 

Assembleia Legislativa (Alesc). Durante o 
encontro, que tinha como objetivo sensibili-
zar os gestores em relação à necessidade de 
uma postura ativa para melhorias ao longo 
do tempo, dada a relevância da política da 
assistência social, foram demonstradas di-
versas fragilidades que devem ser objeto de 
intervenção dos gestores.

Reunião de emergência
A Federação das Indústrias de SC 

(FIESC) vai promover reunião emergencial, 
marcada para a próxima segunda-feira, dia 
16, com representantes dos portos catarinen-
ses, de entidades do transporte e logística e 
das indústrias afetadas pela situação crítica 
dos terminais marítimos do estado. O encon-
tro vai debater as demandas das empresas e 
dos representantes do setor, e também orien-
tar para adoção de medidas visando ameni-
zar os efeitos das difi culdades enfrentadas 
na movimentação de cargas pelos portos 
catarinenses.

Demografi a médica
A quantidade de médicos em Santa Ca-

tarina dobrou de 2011 para cá, segundo da-
dos da Demografi a Médica 2024, elaborada 
pelo Conselho Federal de Medicina (CFM). 
O levantamento feito pela entidade aponta 
que o estado tinha 11.790 médicos há 13 
anos e, agora, conta com 24.754 profi ssio-
nais. Com isso, a densidade por mil habi-
tantes também cresceu: passou de 1,89 para 
3,15 médicos por cada grupo de mil pesso-
as. Em Santa Catarina, são 13.429 médicos 
e 11.325 médicas. A média de idade desses 
profi ssionais é de 43,65 anos, enquanto a 
média do tempo de formado chega a 17,42 
anos. Na distribuição pelo território, verifi -
ca-se 5.823 médicos atuando na capital, Flo-
rianópolis, ou seja, 24% do total, e 18.931 
no interior.

Vistoria
O secretário da Infraestrutura e Mobi-

lidade (SIE), Jerry Comper, está vistoriando 
uma série de obras referentes ao programa 
Estrada Boa, nas regiões Oeste e Extremo 
Oeste de Santa Catarina. Atualmente, há 11 
obras em andamento ou em fase de conclu-
são nas duas regiões. No total, o Governo 
do Estado, por meio da SIE, está investindo 
quase R$ 645 milhões no Grande Oeste ca-
tarinense. Além dos contratos de conserva-
ção e manutenção vigentes para as SCs da 
região, que somam R$ 334,4 mil.

Parceria
Representantes de uma empresa russa 

chegaram a Florianópolis em busca de par-
ceiros e trocas de tecnologias na área médi-
ca digital. A convite do governo catarinense, 
que esteve na Rússia em novembro passado 
participando do Fórum BRICS+, a empresa 
começou o seu roteiro na indústria Olsen 
S.A. (Palhoça) e, até a próxima terça-feira 
(16), visitará o Sapiens Parque, Acate, Fiesc, 
além de hospitais e clínicas de referência. O 
CEO da empresa russa, Nikolai Baranov, es-
pera encontrar parceiros no Estado.
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Espaço do Campo

Chuva persistente no fi -
nal de semana em SC

Sexta-feira (12/04)
Tempo: no Oeste, Meio-Oeste e 

Planalto Sul, a condição de chuva é 
menor, mas no Litoral e áreas pró-
ximas, céu encoberto e chuva mais 
persistente e volumosa.

Temperatura: amena devido à 
cobertura de nuvens, umidade alta e 
da chuva.

Vento: leste a nordeste, fraco a 
moderado, com rajadas mais inten-
sas no Litoral.

Sistema: cavado e circulação 
marítima.

Sábado (13/04)
Tempo: muitas nuvens com chu-

va isolada em SC ao longo do dia. 
No Litoral, céu encoberto e chuva 
mais persistente com volumes mais 
elevados.

Temperatura: amena devido à 
cobertura de nuvens, umidade alta e 
da chuva.

Vento: leste a nordeste, fraco a 
moderado, com rajadas mais inten-
sas no Litoral.

Sistema: cavado e circulação 
marítima.

Domingo, segunda e terça-feira 
(14, 15 e 16/04)

Tempo: céu nublado a encoberto 
com chuva em SC, a qualquer mo-
mento do dia, devido a uma baixa 
pressão no Sul do Brasil. A circula-
ção marítima (transporte de umidade 
do mar) favorece totais elevados de 
chuva nas proximidades do Litoral. 
Atenção especial para os volumes de 
chuva no Litoral de SC.

Temperatura: amena devido à 

cobertura de nuvens, umidade alta e 
da chuva.

Vento: nordeste a sudeste, fraco 
a moderado, com rajadas no Litoral.

Período: 17 a 26/04/2024
O início do período será marca-

do por tempo seco em todo o esta-
do, com predomínio de sol, poucas 
chances de chuva e temperatura 
mais elevada. Depois do dia 22, a 
passagem de duas frentes frias estará 
favorecendo chuvas isoladas e mal 
distribuídas nas áreas de divisa com 
o RS. NÃO há indicativo de chuva 
ou frio intenso durante todo o perí-
odo.

Chuva volumosa e persistente no 
Litoral

Início: 12/04/2024 às 10h
Fim:  14/04/2024 às 23h
Região: Litoral do estado.
Previsão:  chuva persistente 

com totais elevados no Litoral.
Os acumulados no período po-

dem variar entre 150 e 200 mm com 
pontuais de 250 mm, ou seja, o do-
bro da média mensal de abril.

Alto risco para alagamentos, 
deslizamentos e enxurradas.

* A chuva permanece até o iní-
cio da próxima semana. 

Sistema: áreas de baixa pressão 
e o efeito da circulação marítima.

Fonte: Marcelo Martins e Laura 
Rodrigues – Meteorologistas Epagri/
Ciram

O objetivo do levantamento é a realização 
de estudos e de análises estratégicas, espe-
cialmente para o desenvolvimento de polí-
ticas públicas (Foto: Aires Mariga/Epagri)

Levantamento da Epa-
gri/Cepa mapeia preço 
das terras agrícolas em 

Santa Catarina

As terras agrícolas da região do Li-
toral Norte, das categorias primeira e 
segunda, apresentaram o preço mais ele-
vado do Estado no último levantamento 
do Centro de Socioeconomia e Planeja-
mento Agrícola (Epagri/Cepa), referen-
te ao ano de 2023. No entanto, a maior 
valorização, para as mesmas categorias 
de terras, foi nas regiões Meio Oeste, 
Oeste e Extremo Oeste. Os dados dos 
preços mais comuns, máximo e mínimo 
das terras agrícolas em Santa Catarina 
fazem parte de levantamento anual do 
centro de pesquisa e estão disponíveis 
nos sites do Observatório Agro Catari-
nense e do Infoagro.

Conforme a analista de Socioe-
conomia e Desenvolvimento Rural da 
Epagri/Cepa, Glaucia Padrão, no caso 
do Litoral Norte, uma das explicações 
para os preços elevados é a área de in-
fl uência de cidades que tiveram grande 
valorização imobiliária da área urbana, 
o que acabou refl etindo, também, nas 
terras agrícolas. 

Em Itajaí, por exemplo, conforme 
dados do Observatório Agro Catarinen-
se corrigidos monetariamente para efei-
to de comparação, o preço mais comum 
do hectare da terra agrícola de primeira 
passou de R$103,74 mil, em 2013, para 
R$210 mil em 2023.

Pelos dados do Observatório tam-
bém é possível observar que, há 10 anos, 
os municípios com maior preço das ter-
ras agrícolas, levando-se em considera-
ção o preço mais comum para terras de 
primeira, estavam, majoritariamente, na 
região da Grande Florianópolis. 

Terras para agricultura 
mecanizada

Já a valorização das terras no gran-
de Oeste tem vinculação com um fenô-
meno diferente, a expansão da produção 
de grãos no Estado, especialmente de 
soja. “Nos últimos dez anos, em Santa 
Catarina, houve uma valorização das 
terras com maior potencial para a agri-
cultura mecanizada”, explica Glaucia. 
Embora, atualmente, o preço da saca 
de soja esteja abaixo da expectativa dos 
produtores, o produto esteve valorizado 
especialmente durante o ano de 2022 e 
primeiros meses de 2023, o que puxou 
os preços das terras para cima.

Para se ter uma ideia, no município 
de Campos Novos, no Meio Oeste Cata-
rinense, o hectare da terra de primeira, 
que em 2013 era negociado pelo preço 
mais comum corrigido de R$55,72 mil, 
em 2023 registrou um preço mais co-
mum de R$148,76 mil, um aumento de 

quase 167%. Em Chapecó, município 
da região Oeste, o hectare da terra de 
primeira passou de um preço mais co-
mum corrigido de R$77,8 mil, em 2013, 
para R$116,6 mil em 2023, um aumento 
de quase 50%.

Os dados de outros municípios e 
outras categorias de terras podem ser 
consultados no site do Infoagro (para 
informações referentes a 2023) ou do 
Observatório Agro Catarinense (com 
dados das pesquisas anuais realizadas 
desde 2009, em valores nominais).

Metodologia
Anualmente, todos os municípios 

catarinenses são abrangidos pelo levan-
tamento dos preços de terra que fornece 
três números: o preço mínimo pratica-
do, o máximo praticado e o preço mais 
comum para a classe de terra agrícola 
negociada em cada uma das cidades. 
Glaucia explica que o objetivo do le-
vantamento é a realização de estudos e 
de análises estratégicas, especialmen-
te para o desenvolvimento de políticas 
públicas. No entanto, os preços acabam 
balizando, também, o cálculo de tribu-
tos, como o Imposto Territorial Rural 
(ITR), de responsabilidade do Governo 
Federal.

Para cada município são levantados 
os preços de até sete classes de terras 
agrícolas: terra de campo nativo, terra 
de primeira, terra de segunda, terra de 
terceira (alta declividade), terra de vár-
zea sistematizada e terra para servidão 
fl orestal (reserva legal).

Nem todas essas classes estão pre-
sentes em todas as cidades, pois isso de-
pende das características geográfi cas do 
território e da existência de negociação, 
no ano analisado, de terras com as ca-
racterísticas que defi nem cada uma das 
classes.

Os dados são coletados a campo 
por uma equipe de dez agentes de mer-
cado, que são colaboradores da Epagri 
espalhados por todas as regiões de Santa 
Catarina. Em cada um dos municípios, 
pelo menos três informantes-chave são 
entrevistados para o levantamento do 
preço praticado nas negociações que en-
volveram cada uma das classes de terras 
agrícolas. Esses informantes podem ser 
ligados a imobiliárias, cartórios de re-
gistro de imóveis, sindicatos rurais e de 
trabalhadores rurais, escritórios munici-
pais da própria Epagri e órgãos ligados 
ao setor de planejamento das prefeitu-
ras. 

Fonte: AsCom Epagri
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Esportes

Simone Ferraz conquista 
novo recorde nos EUA

Atleta da equipe APA/Secel, Si-
mone Ponte Ferraz, estabeleceu novo 
recorde pessoal e absoluto durante a 
primeira prova de tour pelos Estados 
Unidos, recentemente. A corredora fe-
chou os 3.000 metros com obstáculos 
do Bryan Clay Invitational em 9:31.59. 
Cruzou a linha de chegada em quinta 
colocação na prova que aconteceu na 
Azuza Pacifi c University, na Califórnia, 
que teve a americana Lexy Halladay-
-Lowry como campeã, com o tempo de 
9:26.55.

“As competições nos Estados Uni-
dos têm nível muito forte e é isso que 
eu busco. Espero fazer uma excelente 
temporada e chegar ao índice olimpíco 
para garantir uma vaga em Paris”, des-
tacou. A multicampeã segue nos EUA 
para disputar mais duas provas. É o iní-
cio de uma série de eventos até junho, 
que defi nirá a possível vaga de Simone 
nos Jogos de Paris.

A classifi cação pode ser conquista-
da de forma direta, caso consiga correr 
abaixo da marca de 9'23" ou pela soma 
de pontos no ranking mundial, como 
ocorreu em Tóquio, em 2020.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jara-
guá do Sul

Jaraguá Futsal domina o 
Corinthians e larga com 
vantagem na primeira 
fase da Copa do Brasil

Na noite desta quarta-feira, o Ja-
raguá Futsal iniciou a sua participação 
na Copa do Brasil de Futsal vencendo a 

equipe do Corinthians por 5 a 0, deixan-
do satisfeitos os 4.389 torcedores que 
foram até a Arena prestigiar a Locomo-
tiva Amarela.

Com recorde de público da tempo-
rada no país, o Aurinegro mostrou sua 
força em casa, e foi impiedoso com seu 
adversário, lhe aplicando uma goleada 
por 5 a 0, pelo jogo de ida da primeira 
fase da Copa do Brasil. Com o resul-
tado, o Aurinegro tem a vantagem do 
empate no duelo de volta, marcado para 
próxima terça-feira (16), às 20h, em São 
Paulo.

Como o saldo de gols não importa, 
em caso de derrota do Jaraguá no tempo 
normal, o jogo vai para a prorrogação. 
No tempo extra, o placar é zerado e o 
vencedor avança. Em caso de empate na 
prorrogação, o classifi cado será defi ni-
do nas penalidades. 

O Jaraguá entrou em quadra com: 
Nicolas, Leco, Pedrinho, Yan e Eka, e o 
Corinthians, com Lucas Oliveira; Siné-
sio, Daniel Japonês, Luisinho e Deives.

Vai começar o Brasilei-
rão 2024

Neste fi nal de semana acontece a 
primeira rodada do Campeonato Brasi-
leiro de Futebol da Série “A“. De acor-
do com a tabela divulgada pela CBF 
(Confederação Brasileira de Futebol), a 
competição terá início neste sábado(12) 
sendo encerrada no dia 8 de dezembro.

Conforme já havíamos divulgado, 
o Brasileirão não vai parar para a dispu-
ta da Copa América, que vai acontecer 
simultaneamente entre a 10ª e a 18ª ro-
dadas do Brasileirão.

Veja os confrontos da 1ª rodada

Sábado(13)
18h:30 - Internacional x Bahia; 

Criciúma x Juventude;
21h - Fluminense x Red Bull Bra-

gantino; São Paulo x Fortaleza;

Domingo(14)
16h - Corinthians x Atlético-MG; 

Athletico-PR x Cuiabá; Vasco x Grê-
mio; Atlético-GO x Flamengo

17h - Cruzeiro x Botafogo; e
18h:30 - Vitória x Palmeiras

CBF divulga data e horá-
rio do sorteio da terceira 
fase da Copa do Brasil

A Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF), anunciou que o sorteio da 
terceira fase da Copa do Brasil ocorrerá 
na próxima quarta-feira, às 14h30 (de 
Brasília), na sede da entidade, no Rio 
de Janeiro. O evento terá transmissão ao 
vivo da CBF TV.

Os 32 times classifi cados para esta 
fase serão divididos em dois potes, com 
base em sua classifi cação no ranking na-
cional de clubes. Os times de um pote 
enfrentarão os de outro, com a ordem 
dos mandos de campo também a ser 
sorteada.

Águia de Marabá, Amazonas, Amé-
rica-RN, Atlético-GO, Bahia, Botafogo-
-SP, Brusque, Corinthians, CRB, Crici-
úma, Cuiabá, Fortaleza, Internacional, 
Juventude, Operário, Sampaio Corrêa, 
Sousa-PB, Sport, Vasco e Ypiranga-RS 
garantiram a classifi cação para a tercei-
ra fase após vencerem seus duelos das 
duas primeiras eliminatórias.

Estes times se juntam aos clubes 
que chegam da Libertadores: Atlético-
-MG, Botafogo, Bragantino, Flamen-
go, Fluminense, Grêmio, Palmeiras e 
São Paulo. Athletico-PR, por conta do 
Brasileirão de 2023, Ceará, campeão da 

Copa do Nordeste, Goiás, campeão da 
Copa Verde, e Vitória, campeão da Série 
B, também estão com vaga garantida.

Confi ra a divisão dos potes

Pote 1: Atlético-GO, Atlético-MG, 
Athletico-PR, Bahia, Botafogo, Bragan-
tino, Ceará, Corinthians, Cuiabá, Fla-
mengo, Fluminense, Fortaleza, Grêmio, 
Internacional, Palmeiras e São Paulo.

Pote 2: Águia de Marabá, Amazo-
nas, América-RN, Botafogo-SP, Brus-
que, CRB, Criciúma, Goiás, Juventude, 
Operário, Sampaio Corrêa, Sousa-PB, 
Sport, Vasco, Vitória e Ypiranga.

Fonte: Gazeta Esportiva

Rankings da semana 
defi nem vagas em Roland 

Garros
As chaves principais masculina e 

feminina de simples em Roland Garros 
contarão com 128 tenistas em cada com-
petição. Entram diretamente 104 atletas 
em cada chave, além de oito convites e 
de 16 vagas distribuídas aos jogadores 
que passarem pelas três rodadas do qua-
li, que será disputado a partir do dia 20.

O Brasil já tem dois nomes garan-
tidos nas chaves em Paris. Beatriz Ha-
ddad Maia, semifi nalista do ano pas-
sado e número 13 do mundo, e Thiago 
Wild, que chegou à terceira rodada em 
2023 e ocupa atualmente o 67º lugar do 
ranking. Ambos conseguiram seus me-
lhores resultados em Grand Slam na edi-
ção passada em Paris.

As listas de espera para o caso 
de desistências também respeitam o 
ranking desta segunda-feira. Tenitas 
como Thiago Monteiro, 113º do mundo, 
e Laura Pigossi, 125ª colocada, saberão 
a partir de terça de quantas desistências 
precisam para entrar diretamente na cha-
ve e não precisarem jogar o quali.

Com informações Tênis Brasil - 
Foto: Cédric Lecocq/FFT
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Quando o Assunto é Cultura
Frase da Semana

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

"Todos envelhecemos, mas não en-
velhecemos todos da mesma maneira. 

A uns, envelhecem os olhos; a ou-
tros, envelhece o olhar.  

A uns, envelhece a boca; a outros, 
envelhece o beijo.  

A uns, envelhece o pescoço; a ou-
tros, envelhece o colo.  

A uns, envelhece a memória; a ou-
tros, envelhece o sonho. 

A uns, envelhece o corpo; a outros, 
envelhece a alma.  

O tempo de fora é o tempo de vida; 
o tempo de dentro é a vida do tempo."

Elisabete Bárbara

Orquestra Jovem – con-
certo Era do Rádio
Data: 28/04/2024  - 19h

Ingressos gratuitos

Reviva os encantos da ‘Era do Rá-
dio’ conosco!  Não perca a oportunida-
de de se emocionar com a Orquestra Jo-
vem SCAR em uma noite embalada por 
melodias que marcaram as décadas de 
30, 40 e 50. Uma viagem musical im-
perdível aguarda por você!

Anote na agenda
• Dia 28/04, às 19h no Grande 

Teatro da SCAR (ingressos disponíveis 
na bilheteria da SCAR ou no site do Ti-
cketcenter)

• Dia 30/04, às 20h em Guarami-
rim no Projeto Fome de Amor (ingres-
sos disponíveis na bilheteria da SCAR 
ou no site do Ticketcenter)

• 05/05, às 16h30, na SCAR na 
Praça (não precisa ingresso, só chegar e 
curtir)

Repertório
• As pastorinhas – Noel Rosa
• Terna Saudades – Anacleto de 

Medeiros
• No Rancho Fundo – Ary Barro-

so
• Naquela Mesa – Noel Rosa
• La Cumparsita – Carlos Gardel
• Tango D’Amour – Susan Day
• Rosa – Pixinguinha
• Gaúcho/ Atraente – Chiquinha 

Gonzaga
• Carinhoso – Pixinguinha
• Odeon – Ernesto Nazareth
• Assum preto – Luiz Gonzaga
• Tico tico no Fubá – Zequinha 

de Abreu
• Aquarela do Brasil – Ary Bar-

roso

O projeto Orquestra Jovem 5, con-
ta com o patrocínio das empresas WEG, 
Fiat Ravenna, Duas Rodas, Jeep Raven-
na, Agricopel e Eletropoll, através da 
Lei de Incentivo à Cultura do Ministé-
rio da Cultura e do Governo Federal.

Semana do Livro Infantil 
será aberta ofi cialmente 

neste sábado (13)
A abertura está programa para ama-

nhã, na Biblioteca Pública Municipal 
Rui Barbosa

A Biblioteca Pública Municipal 
Rui Barbosa promove de amanhã (13) 
até o dia 19 de abril a Semana do Livro 
Infantil. A abertura do evento, a partir 
da 9h30 de sábado, contará com apre-
sentação do Grupo de ballet e jazz do 
Programa Bolsa Cultural, com a core-
ografi a: Assim Assado, da professora 
Lisa Jaworski.

Em seguida, haverá uma contação 
de história com o bibliotecário Mag-
num de Oliveira e a supervisora Meury 
da Silva. A programação prevê visitação 
ao espaço infantil, com livros, teatro de 
fantoches, jogos lúdicos, desenhos e 
pinturas.

A exposição de artes plásticas 
"Monteiro Lobato e seus personagens", 
com obras dos alunos das turmas de 
Artes Visuais, do professor Clayton do 
Valle, também poderá ser conferida. 
Trata-se de estudantes com idade entre 
7 e 17 anos, participantes do Programa 
Bolsa Cultural.

O evento foi criado em comemora-
ção ao Dia Nacional do Livro Infantil, 
lembrado em 18 de abril, data de nasci-
mento de Monteiro Lobato, considera-
do um dos primeiros autores de litera-
tura infantil de toda a América Latina. 

“A Semana do Livro Infantil é um 
evento cultural que tem o objetivo de 
incentivar a leitura, trazendo também 
outras expressões artísticas como for-
ma de leitura, levando a criança ao de-
senvolvimento da imaginação” explica 
Meury.

A chefe da Biblioteca Pública Mu-
nicipal Rui Barbosa, Yenifer Stefano 
Pino, disse que a comemoração do dia 
da leitura infantil é importante tanto 
para homenagear obras literárias e seus 
autores, bem como para conscientizar as 
pessoas sobre a importância da leitura, 
principalmente na infância.

Monteiro Lobato foi um dos mais 
proeminentes escritores brasileiros do 
século XX. Nasceu em 1882 e faleceu 
em 1948. Ele é mais conhecido por sua 
série de livros infantis "Sítio do Pica-
-pau Amarelo", que apresenta persona-
gens como Emília, Narizinho, Pedrinho, 
e a Tia Nastácia, além do Visconde de 
Sabugosa, uma versão humanizada de 
uma espiga de milho.

Além de sua contribuição para a li-
teratura infantil, Lobato foi um impor-
tante editor e empresário. Ele fundou a 
Editora Monteiro Lobato & Cia e foi um 
dos pioneiros na promoção de uma lite-
ratura infantil autenticamente brasileira, 
usando suas histórias para disseminar 
ideias sobre a cultura, a geografi a e a 
história do Brasil.

Monteiro Lobato também escreveu 
obras para adultos como "O Presidente 
Negro", uma fi cção científi ca que discu-
te temas políticos e sociais. Sua escrita é 
marcada pelo uso de linguagem simples, 
humor e um profundo amor pelo Brasil.

Semana do Livro Infantil 
será aberta ofi cialmente 

neste sábado (13)
A Biblioteca Pública Municipal 

Rui Barbosa promove de amanhã (13) 
até o dia 19 de abril a Semana do Livro 
Infantil. A abertura do evento, a partir 
da 9h30 de sábado, contará com apre-
sentação do Grupo de ballet e jazz do 
Programa Bolsa Cultural, com a core-
ografi a: Assim Assado, da professora 
Lisa Jaworski.

Em seguida, haverá uma contação 
de história com o bibliotecário Magnum 
de Oliveira e a supervisora Meury da 
Silva. A programação prevê visitação 
ao espaço infantil, com livros, teatro 
de fantoches, jogos lúdicos, desenhos e 
pinturas.
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Poucas batalhas foram tão incen-
sadas, representadas e tomadas como 
exemplares das virtudes desejáveis em 
uma guerra como o Desembarque das 
Forças Aliadas na Normandia, França, 
no dia 6 de junho de 1944, evento co-
nhecido como Dia D. Essa data da Se-
gunda Guerra Mundial foi mesmo tão 
decisiva para o destino do planeta? Ou 
os Estados Unidos transformaram o Dia 
D em um mito de salvação do mundo?

Esta obra destrincha como ocorreu 
a mitifi cação desse evento histórico que 
ganhou magnitude por meio da atuação 
política de diferentes governos, da in-
dústria cultural, do mercado editorial e 
mostra o papel que Ronald Reagan, Bill 
Clinton, Steven Spielberg, Tom Hanks, 
entre outras personalidades – além de 
livros, fi lmes e videogames –, tiveram 
nesse processo.

Cantinho da Literatura

Narrado no ritmo frenético de um 
homem tomado pela angústia, o ro-
mance combina temas recorrentes da 
literatura mundial ― amizade, ciúme 
e triângulos amorosos. O protagonista 
é um homem solitário. Sem nunca ter 
se estabelecido profi ssionalmente, ele 
vive com a mãe e ganha algum dinhei-
ro tocando guitarra em bailes da região. 
O encontro fortuito com um amigo de 
infância que mudara de cidade e agora 
volta para passar o verão com a esposa 
e as duas fi lhas, é o evento que desen-
cadeia no narrador o sofrimento que o 
obriga a escrever. O convívio inespera-
do com a esposa do amigo traz à tona 
memórias da juventude dos dois e rea-
bre feridas mal cicatrizadas. Como os 
personagens, apequenados e à deriva ao 
pé do imenso fi orde, ao nos deixarmos 
levar por estas páginas, experimentamos 
uma das mais perfeitas traduções literá-
rias dos tormentos humanos.

Amsterdã, 1640. Um judeu é exco-
mungado na Sinagoga Portuguesa por 
questionar as Sagradas Escrituras. Uma 
criança assiste a tudo. O pequeno Ben-
to de Espinosa é considerado o maior 
prodígio da comunidade portuguesa de 
Amsterdã, mas o episódio planta nele a 
semente da dúvida: E se a Bíblia estiver 
mesmo errada?

A suspeita irá lançar Bento em sua 
maior busca intelectual. Quem realmen-
te escreveu os textos sagrados? Qual é 
a verdade sobre Deus? O que é, afi nal, 
a natureza?

Mas essa é uma busca proibida, e 
depressa o jovem judeu português des-
cobre que terá de pagar um preço terrível 
pelas suas perguntas. Os rabinos judeus 
e os pregadores cristãos o perseguem e 
o acusam do pior dos crimes: a heresia.

A extraordinária história da parti-
cipação de cinco grandes diretores de 
Hollywood na Segunda Guerra Mun-
dial.

Antes da Segunda Guerra Mundial 
a relação entre Hollywood e Washing-
ton era tensa. Porém, quando o confl i-
to eclodiu, o esforço de propaganda 
mostrou-se absolutamente vital. Numa 
manobra sem precedentes, Franklin D. 
Roosevelt e os militares buscaram ajuda 
em Hollywood, e despacharam para o 
front os aclamados diretores John Ford, 
William Wyler, John Huston, Frank Ca-
pra e George Stevens. Após quatro anos 
fi lmando e arriscando suas vidas, os cin-
co produziram uma obra essencial para 
a visão que os americanos tinham — e 
ainda têm — da guerra.

Todo mês de agosto, Ana Magdale-
na Bach pega uma barca para uma ilha 
caribenha a fi m de colocar um ramo de 
gladíolos no túmulo de sua mãe. Todos 
os anos, ela se hospeda em um hotel e, 
antes de dormir, desce para comer algo 
no bar. Para não ter erro, ela pede sem-
pre o mesmo sanduíche de presunto 
e queijo e depois sobe para seus apo-
sentos. Até que, certa vez, um homem 
a convida para uma bebida. E, depois 
do primeiro gole de seu gim com gelo e 
soda, sentindo-se atrevida, alegre, capaz 
de tudo ― inclusive de se despir de suas 
amarras conjugais, esquecendo momen-
taneamente marido e fi lhos ―, ela cede 
aos avanços do desconhecido e o leva 
para seu quarto.

Essa noite faz com que ela, e sua 
vida, mudem para sempre. Fazendo-a 
ansiar por cada mês de agosto, quando 
não apenas visita o túmulo de sua mãe 
como também tem a chance de escolher 
um amante diferente todos os anos.

Esta obra quebra o paradigma de 
que o mundo das operações especiais é 
hermético e moldado por regras alheias 
à realidade do homem comum, ao reve-
lar que o homem de operações especiais 
é, acima de qualquer outra coisa, um ho-
mem *de valores*, e que quase sempre 
traz consigo a perseverança e a resiliên-
cia necessárias para vencer os desafi os 
que lhe são apresentados diariamente. 
Em uma obra franca e carregada de 
emoção, o policial Honney Cordeiro 
escancara a sua jornada de vida e suas 
emoções. Muito mais do que um mero 
relato sobre treinamentos e operações, 
seu texto narra o crescimento espiritual 
e a conexão com o seu poder interior, e 
transporta os valores das operações es-
peciais para a vida do homem comum, 
do trabalhador do dia-a-dia. 
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Turismo e Viagens

"A Destino Turismo agora é Proattivi Ne-
gócios Sustentáveis, expandimos nossa 
atuação, mas o amor e dedicação pelo tu-
rismo e sustentabilidade regional continu-
am os mesmos!"

Valéria Assis de Oliveira – Turismóloga e 
Consultora de Viagens e Turismo – Região 
Vale dos Encantos – SC

Daniela Vieira Prenzeler – Turismóloga e 
Consultora em Sustentabilidade e Finan-
ças

DESTINO TURISMO
47 99924-4064 (Contato para pacotes e 
reservas – Whatsapp)
Instagram: @destinoturismo_
@destinoasavessas

PROATTIVI NEGÓCIOS 
SUSTENTÁVEIS

47 99230-8450
Instagram: @proattiviconsultoria

Lei sanciona criação da 
Rota Turística do Cami-
nho das Missões, no Rio 

Grande do Sul
Mais de 20 municípios sulistas fa-

zem parte do novo roteiro

O Brasil ganhou mais uma Rota 
Turística! Foi sancionada a Lei 14.838, 
de 2024, que aprova a criação da Rota 
Turística do Caminho das Missões, no 
noroeste do estado do Rio Grande do 
Sul. Direcionada aos segmentos de turis-
mo cultural, rural, histórico, religioso e 
científi co, o roteiro compreende mais de 
20 cidades que foram colonizadas pelos 
jesuítas, como Bossoroca, Caibaté, Cer-
ro Largo, Dezesseis de Novembro e São 
Miguel das Missões.

A região inclui vários locais consi-
derados patrimônios históricos e cultu-
rais que contam a história da catequiza-
ção das populações indígenas guaranis. 
Nos séculos 17 e 18, os jesuítas da 
Companhia de Jesus formaram povoa-
dos na região. As aldeias foram ataca-
das e destruídas por tropas portuguesas 
e espanholas na Guerra dos Sete Povos, 
entre 1753 e 1756. As ruínas dessas 
construções, tombadas pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan) e inscritas na Lista do Patri-
mônio Mundial da Unesco, são ponto de 
visitação turística.

A legislação tem o objetivo de es-
timular a estruturação, a gestão e a pro-
moção dos atrativos turísticos da região, 
por meio do apoio dos programas fe-
derais destinados ao fortalecimento da 
regionalização do turismo pelo MTur. 
Isso signifi ca uma oportunidade de for-
talecimento e desenvolvimento da ati-
vidade turística na região das Missões, 
como explica a coordenadora-geral de 
Produtos e Experiências Turísticas do 
Ministério do Turismo, Fabiana Olivei-
ra. "A medida dá visibilidade para que 
seja pleiteada a participação da Rota nos 
programas ofi ciais destinados ao fortale-
cimento da regionalização do turismo”, 
avalia.

Rotas nas Américas
O Ministério do Turismo também 

conta com um projeto no Mercosul com 
forte integração com o Caminho das 
Missões. O produto "Caminho dos Jesu-

ítas", do qual a Rota das Missões tam-
bém faz parte, se estende para outros pa-
íses, tem potencial para ser a principal 
rota turística da América do Sul e uma 
das mais amplas do mundo.

Além do Brasil, o Caminho engloba 
Argentina, Uruguai, Bolívia e Paraguai 
e abriga 41 sítios declarados Patrimônio 
da Humanidade pela UNESCO (cul-
turais e naturais), sendo que 19 fazem 
parte do patrimônio jesuíta que hoje 
constitui um legado único de testemu-
nho cultural que a Companhia de Jesus 
deixou como herança ao fi nal de seu pe-
ríodo de evangelização em terras ameri-
canas. Cada redução (aldeia), construí-
da como modelo de organização social, 
cultural e econômica, era administrada 
por dois ou três jesuítas, à frente de 
3.000 ou 4.000 indígenas, e estruturada 
em torno de uma grande praça que tinha 
ao seu redor uma escola, um templo, 
uma horta, um cemitério e as casas dos 
nativos. No Brasil, a mais importante é 
São Miguel das Missões, no Estado do 
Rio Grande do Sul, que faz parte das 
Sete Cidades Missionárias construídas 
nas chamadas Missões Orientais.

Além do valor histórico, a arqui-
tetura, que ainda está de pé, combina o 
barroco colonial com os traços artísticos 
dos Guarani, que trabalharam na cons-
trução dessas cidades missionárias. Por 
isso, a UNESCO reconheceu seu valor 
universal, declarando-as Patrimônio da 
Humanidade.

WTM Latin America
O Caminho dos Jesuítas estará 

presente na 11ª edição da WTM Latin 
America, que acontece em São Paulo, 
entre os dias 15 e 17 de abril, e reúne a 
indústria de viagens e turismo nacional 
e internacional. Ele faz parte do produto 
Visit South America que estará exposto 
no evento como parte da participação do 
Ministério do Turismo.

Fonte: AsCom MTur – Texto: Cláu-
dia Bispo – Foto: Flickr MTur Destinos

Evento sobre observação 
de pássaros reúne mais 
de 60 participantes em 

Joinville
No fi nal de semana (6 e 7/4), mais 

de 60 pessoas participaram do Observa 
Joinville – Fomento ao Turismo de Ob-
servação de Aves em um sítio na Estra-
da do Pico, em Pirabeiraba. O encontro 
reuniu joinvilenses e visitantes, inclusi-
ve de fora de Santa Catarina, interessa-
dos na atividade.

Os participantes, munidos de câ-
meras fotográfi cas, conferiram quais 
pássaros se destacam mais em Joinvil-
le e tiveram capacitação para conhecer 
ferramentas para identifi cá-los. O even-
to foi organizado pelo Clube dos Ob-
servadores de Aves da Mata Atlântica 
(Coama) e pelo Aves Catarinenses, com 
promoção da Secretaria de Cultura e 
Turismo da Prefeitura de Joinville e do 
Convention & Visitors Bureau.

Os monitores ambientais Maicon 
Pereira e Carlos Roberto Silva, conhe-
cido como “Duco”, estiveram presentes 
para contar suas experiências na obser-
vação de aves no Brasil e no exterior, 
assim como os biólogos e proprietários 
da Pousada Mochileiros (Peruíbe/SP), 
Fabio Barata e Elen Dias. As saídas de 
campo no sábado e domingo foram fei-
tas com apoio dos ornitólogos Leandro 
Corrêa e Fabio Barata.

Também ocorreu a observação de 
corujas, com o ornitólogo Leandro Cor-
rêa como guia responsável. Durante as 
atividades, os observadores encontra-
ram a Coruja-preta (Strix huhula), que 
tem poucos registros em Santa Catarina, 
além de outras espécies raras encontra-
das somente na região.

Segundo o organizador do encon-
tro, Wellington Marcos Machado, a ob-
servação de aves é uma parte específi ca 
do turismo de natureza que movimenta 
milhões de pessoas no mundo inteiro to-
dos os anos e que apresenta grande po-
tencial econômico para Joinville. “Te-
mos 486 espécies de aves registradas, 
sendo o município com maior número 
de registros no Sul do Brasil”, revela.

O Observa Joinville capacitou os 
participantes para preparar áreas de 

observação com instalação de come-
douros, tratadores e atrativos para a avi-
fauna da região e como atraí-las, com 
formação de guias e fomento da prática 
deste tipo de atividade.

Fonte: Secretaria de Cultura e Tu-
rismo - SECULT - Foto: Omar J R Car-
doso / Divulgação

Brasil adia para 2025 
exigência de vistos para 
cidadãos da Austrália, 

Canadá e EUA
A isenção de visto para cidadãos 

da Austrália, Canadá e Estados Uni-
dos que desejam visitar o Brasil foi 
prorrogada para 10 de abril de 2025. 
O Decreto Nº 11.982 foi publicado 
nesta terça-feira (09.04) em edição 
extra do Diário Ofi cial da União.

O adiamento do início da co-
brança do visto tem como objetivo 
garantir a implementação completa 
do visto eletrônico, chamado e-Visa, 
disponível no endereço eletrônico 
https://brazil.vfsevisa.com. A nova 
forma de solicitar o documento pos-
sibilita a praticidade e conveniência 
da emissão do documento 100% ele-
trônico, dispensando o compareci-
mento do interessado nos consulados 
brasileiros.

Fonte: AsCom MTur
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Pelo Estado

Produção e edição: ADI/SC - 
Jornalista Celina Sales com 

colaboração de Cláudia Carpes 
Contato peloestado@gmail. 

“O empresário de boa fé é o nosso principal cliente. O consumidor fi nal é um 
benefi ciário de nossos serviços”

Alexandre Soratto, Presidente do Imetro 
SC(Foto: IMETRO/Divulgação)

Alexandre Soratto assumiu a 
presidência do Imetro-SC, em fe-
vereiro de 2023. É o primeiro ser-
vidor do Instituto Nacional de Me-
trologia, Qualidade e Tecnologia 
(Inmetro SC) a assumir o cargo 
de Dirigente Máximo de um órgão 
delegado do Inmetro. Doutor em 
Engenharia e Gestão do Conheci-
mento, mestre em Engenharia de 
Produção e graduado em Enge-
nharia Civil pela Universidade Fe-
deral de Santa Catarina (UFSC), 
possui especialização em Metro-
logia e é Pesquisador-Tecnologis-
ta do Inmetro, onde atuou como 
Avaliador-Líder de Acreditação e 
coordenou pesquisas nas áreas da 
metrologia legal e da avaliação da 
conformidade. 

Recentemente, Alexandre vem 
estreitando relações com o setor 
produtivo e tem se reunido com 
gestores de federações e associa-
ções da indústria e do comércio. 

A Coluna conversou com ele 
para falar sobre os objetivos deste 
movimento e o papel do órgão para 
a sociedade catarinense. Confi ra:

Pelo Estado - Dr. Alexandre, 
sendo um servidor de carreira do 
Inmetro, do Governo Federal, com 
bastante experiência na área da me-
trologia e avaliação da conformida-
de, o que o levou a aceitar o desafi o 
em ser presidente do órgão em Santa 
Catarina?

Alexandre Soratto - Eu tenho 
muito reconhecimento e gratidão 
pelo Instituto de Metrologia de San-
ta Catarina, que me acolheu desde 
quando era uma Superintendência 
do Inmetro federal, na década de 90. 
Tudo que aprendi, somado a possi-

bilidade que o governador Jorginho 
Mello me deu de montar uma equipe 
competente, me dá tranquilidade para 
fazer uma gestão íntegra e para im-
plementar uma transformação positi-
va e merecida no Imetro-SC.

PE - Quais as suas diretrizes, ob-
jetivos e metas à frente da gestão?

Alexandre Soratto - Iniciamos 
uma mudança profunda na forma de 
atuação do Imetro-SC. Estamos mu-
dando na tentativa de visitar tudo e 
onerar desnecessariamente o bom 
empresário, para um plano de atua-
ção com visitas priorizadas, basea-
das no histórico da empresa. De um 
órgão que somente fi scaliza e pune, 
para um instituto orientador e alia-
do do bom empresário. De um órgão 
pouco conhecido pela sociedade, 
para um instituto reconhecido como 
útil e confi ável pelo setor produtivo 
e pelos consumidores catarinenses. 
Nossos objetivos e metas são pactua-
dos anualmente com o Inmetro fede-
ral e contempla, dentre outras ações, 
a verifi cação metrológica de mais de 
50.000 instrumentos de medição e a 
vigilância no mercado de mais 500 
tipos de produtos.  

PE - E quais foram os desafi os 
encontrados?

Alexandre Soratto - O princi-
pal desafi o é administrar com gran-
de limitação de recursos fi nanceiros. 
O Imetro usa recursos da União, do 
convênio com o Inmetro e, os su-
cessivos contingenciamentos orça-
mentários do governo federal, nos 
últimos 8 anos, limitaram bastante a 
capacidade de atuação do instituto. 
Nosso orçamento para 2024 é infe-
rior ao de 2018.

PE - Sobre controle de qualida-
de, qual o setor que ainda tem mais 
difi culdades em alcançar excelência?

Alexandre Soratto - Estamos 
encontrando muitas irregularidades 
e até fraudes em alguns produtos. 
Como exemplo, temos apreendido 
fi os e cabos elétricos com diâmetro 
inferior ao declarado e com ligas me-
tálicas mais baratas e menos condu-

toras que o cobre. Muitos pescados 
congelados estão chegando ao con-
sumidor com muito gelo que não é 
descontado do peso líquido do pro-
duto. 

PE - O Inmetro está no dia a dia 
da população, mesmo que as pessoas 
não percebam. Como o senhor expli-
caria a atuação diária - ou rotineira 
- do órgão e como avalia a relevância 
dele para a sociedade?

Alexandre Soratto - Todos os 
dias os fi scais realizam a verifi cação 
metrológica de milhares de instru-
mentos de medição como as balanças 
e as bombas medidoras de combustí-
veis. Inspecionam também o peso, o 
volume, as dimensões e número de 
unidades de produtos pré-embalados 
como, por exemplo, os da cesta bási-
ca de alimentos. Fiscalizam também 
a segurança de produtos e serviços 
que podem oferecer risco aos consu-
midores, como artigos infantis, ma-
teriais elétricos, peças automotivas, 
instalação de GNV veicular, dentre 
muitos outros. Todo este trabalho as-
segura o comércio justo para que o 
consumidor leve para casa produtos 
conformes e seguros, e combate a 
concorrência desleal que tanto preju-
dica os mercados e a economia cata-
rinense.

PE - O Imetro está desenvol-
vendo agora uma ação para estreitar 
relações com o setor produtivo cata-
rinense. Qual o objetivo deste movi-
mento e como ele está sendo reali-
zado?

Alexandre Soratto - Eu tenho 
dito que o empresário de boa fé é o 
nosso principal cliente. O consumi-
dor fi nal é um benefi ciário de nos-
sos serviços. Quando combatemos 
as fraudes de empresas ruins, nos 
tornamos grandes aliados das boas 
empresas, que atuam dentro da le-
gislação metrológica e de segurança 
de produtos e serviços. Mas, nossa 
aproximação com o setor produtivo, 
por meio da FIESC, FACISC, FE-
COMÉRCIO, FAMPESC e ACATS 
vai além. Queremos que o Imetro-
-SC seja, cada vez mais, um parceiro 

da boa empresa, com ações orienta-
tivas, levando informações de valor 
para que o empresário catarinense 
possa observar as exigências do In-
metro e evitar multas. Seguindo a 
legislação, as empresas catarinenses 
elevam a qualidade de seus produtos, 
ganham competitividade no mercado 
nacional e internacional, e não terão 
problemas com a fi scalização em ou-
tros estados brasileiros.

PE - No fi nal do ano passado, 
o Inmetro inaugurou um moderno 
laboratório de Segurança de Pro-
dutos, no município de Tubarão. 
Qual a importância dele, como 
o espaço está sendo utilizado e 
quais avanços trará para empresas 
e consumidores?

Alexandre Soratto - O Labo-
ratório de Segurança de Produtos 
está atuando inicialmente em três 
linhas:

a) Combate às fraudes em fi os 
e cabos elétricos, por meio de en-
saios de resistência elétrica reali-
zadas com microhmímetro.  

b) Fiscalização da segurança 
de brinquedos, com ensaios de 
queda, ensaios de partes peque-
nas, dentre outros.

c) Investigação de metais pe-
sados (tóxicos) como Cádmio e 
Chumbo em bijuterias e semijoias, 
utilizando um espectrômetro.

Com esse trabalho laborato-
rial, o Instituto de Metrologia do 
Governo de Santa Catarina dá ro-
bustez técnica para as ações fi s-
cais, assegura o comércio justo 
e protege a concorrência leal e o 
consumidor catarinense.


